
Pela criação de um fórum 
único para as negociações 

A palestra de Carlos Geraldo Lan-
goni, que durou cerca de 35 minutos, 
foi uma análise sobre "as lições da 
crise". Para o ex-Presidente do Ban-
co Central, um ano após o setembro 
negro, verifica-se a necessidade ur-
gente de modificações institucionais 
no sistema financeiro internacional. 

A solução para o problema ' das 
dívidas dos países em desenvolvi-
mento, frisou, tem que ser orques-
trada, isto é, não adiantam atitudes 
unilaterais ou individuais de paga-
mento de repúdio das dívidas. Os 
países devedores, os países credo-
res, os bancos internacionais e as 
instituições multilaterais têm que 
encontrar uma solução conjunta pa-
ra o problema, a fim de diminuir os 
custos dos ajustes econômicos inter-
nos e evitar a ruptura do sistema. 

Entre as modificações institucio-
nais, é essencial, destacou, a criação 
de um fórum de negociações, porque 
"hoje é preciso correr de lugar para 
o outro, por não existir um único lo-
cal no qual se encontrem todos os 
participantes do mercado financeiro  

internacional". Esse fórum, de acor-
do com ele, "poderia ser o Clube de 
Paris ampliado". 

— O Clube não seria utilizado ape-
nas para a negociação de dívidas de 
Governos, mas também de dívidas 
com os bancos e instituições interna-
cionais — afirmou. 

E preciso ainda disse Langoni, 
criar um novo mecanismo de finan-
ciamento de liquidez de curto prazo, 
para que os países devedores pos-
sam negociar os acordos com o Fun-
do Monetário Internacional com 
maior tranqüilidade — sem atrasar 
pagamentos — e também encontrar 
um substituto para o papel que era 
exercido pelos bancos internacio-
nais, quanto à concessão de 
empr.estimos de longo prazc. Como 
os bancos não reativarão os emprés-
timos à América Latina ainda por 
muito tempo, Langoni acha que as li-
nhas de longo prazo poderiam ser re-
passadas pelo Banco Mundial e o 
Banco Interamericano de Desenvol-
vimento. 


